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A finalidade deste documento é fornecer aos Estados Partes do Regulamento Sanitário 
Internacional (RSI), inclusive a todos os Estados Membros da Organização Mundial da Saúde 
(OMS), um esquema geral do planejamento e execução de uma Oficina Multilateral para 
Fortalecimento do Ponto Focal Nacional do Regulamento Sanitário Internacional (PFN-RSI)1. 
Este documento tem como base as experiências do Ponto de Contato Regional do RSI na OMS 
para as Américas e os Pontos Focais Nacionais do Canadá, Dominica, México e dos Estados 
Unidos da América, e foi desenvolvido para ajudar a operacionalizar as funções obrigatórias 
PFN-RSI e, como tal, não fornece uma interpretação estritamente legal do RSI. Este 
documento não serve como uma ferramenta de avaliação de capacidade do PFN-RSI 
ou como uma ferramenta de monitoramento e avaliação, mas incentiva os 
compromissos entre pares e da OMS para fortalecer a capacidade do PFN-RSI. 
 
 
 
  
  

                                                        
1 Ponto Focal Nacional para o RSI (PFN-RSI) significa o centro nacional, designado por cada Estado Parte, que 

estará permanentemente acessível para comunicação com os Pontos de Contato da OMS para o RSI, nos termos 

deste Regulamento. 
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Nota conceitual: Ferramentas da Oficina Multilateral para Fortalecimento dos Pontos 
Focais Nacionais do Regulamento Sanitário Internacional 

Este documento está estruturado de acordo com as cinco seções a seguir: 
 

1. Finalidade e estrutura geral 
2. Atividades de planejamento antes da oficina 
3. Agenda proposta para a oficina 
4. Atividades propostas pós-oficina 
5. Materiais e modelos 

 
Apesar deste documento fornecer os materiais (apresentações, modelos e exemplos), alguns 
desses deverão ser elaborados pelo país anfitrião e pelos participantes internacionais antes 
e durante a oficina. 
 
Este documento não serve como uma ferramenta de avaliação de capacidade do PFN-RSI ou 
como uma ferramenta de monitoramento e avaliação, mas incentiva os compromissos entre 
pares e da OMS para fortalecer a capacidade do PFN-RSI. 
 
Estas ferramentas serão revisadas a cada dois anos pelo Escritório Regional da OMS para as 
Américas e os PFN-RSI dos países Canadá, Dominica, México, Estados Unidos, bem como por 
outros PFN-RSI interessados, visando assegurar que os processos e as recomendações aqui 
contidos permaneçam precisos e relevantes. As versões atualizadas resultantes das revisões 
bianuais subsequentes serão compartilhadas com os Estados Partes. 
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Desenvolvimento das ferramentas 

Reconhecendo que muitos Estados Partes estão ampliando sua colaboração e seus esforços 
no apoio à implementação do RSI, o Escritório Regional da OMS para as Américas, 
juntamente com os PFN-RSI dos países Canadá, Dominica, México e Estados Unidos 
consolidaram recursos, exemplos e modelos com base nas boas práticas do PFN-RSI, 
incluindo esses em um conjunto de ferramentas. O conjunto de ferramentas utiliza uma 
plataforma de oficina para incentivar intercâmbios entre pares dos Estados Partes visando 
unir esforços, mais especificamente para fortalecer as capacidades de comunicação e 
coordenação dos PFN-RSI. 
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Organização Pan-Americana da Saúde, Escritório Regional da Organização Mundial da 
Saúde para as Américas 
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Comunidade da Dominica - Ministério da Saúde 

Shalauddin Ahmed 
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México - Ministério da Saúde 

Miguel Molina 
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Estados Unidos da América - Departamento de Saúde e Serviços Humanos 

Daniel Finan 
Rachel Kleinberg 
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Glossário 

Observação: Diversos termos e definições foram extraídos dos documentos abaixo ou 
adaptados com base nesses: 
 

1. Reglamento Sanitario Internacional (2005), 3rd ed. Genebra: Organização Mundial 
da Saúde. 2016 
(http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/43983/9789243580418_spa.p
df?sequence=1 Consultado em 10 de maio de 2017). 
 

2. Detección temprana, evaluación y respuesta ante eventos agudos de salud pública: 
Puesta en marcha de un mecanismo de alerta temprana y respuesta con énfasis en la 
vigilancia basada en eventos. Organização Mundial da Saúde 2014. 
http://www.who.int/ihr/publications/WHO_HSE_GCR_LYO_2014.4es.pdf?ua=1  

 

3. Rapid risk Assessment of Acute Public Health Events. Organização Mundial da Saúde 
2012. (WHO/HSE/GAR/ARO/2012.1; 

http://whqlibdoc.who.int/hq/2012/WHO_HSE_GAR_ARO_2012.1_eng.pdf?ua=1 
Consultado em 10 de maio de 2017). 

 
Alerta: A primeira notificação de que um evento de saúde pública com consequências 
adversas pode ocorrer ou estar ocorrendo. 
 
Avaliação de risco: Processo sistemático de coleta, avaliação e documentação de 
informações visando atribuir a um evento um nível de risco à saúde humana. Uma avaliação 
de risco inclui três componentes: avaliação do perigo, avaliação da exposição e avaliação do 
contexto. Uma avaliação de risco fornece a base para informar a ação a ser adotada para 
manejar e reduzir as consequências negativas dos eventos agudos de saúde pública. A 
avaliação de risco é um processo contínuo, que vai desde a detecção do sinal até a resposta 
ao evento. No RSI, uma avaliação de risco pode incluir avaliação do risco à saúde humana, do 
risco de propagação internacional da doença e do risco da interferência no trânsito 
internacional. As capacidades de avaliação de risco necessárias a todos os países constam do 
Anexo 1 do RSI. 
 
Dados pessoais: Toda e qualquer informação relativa a uma pessoa identificada ou 
identificável (RSI, Artigo 1). 
 
Doença: Doença ou condição médica, independentemente da origem ou fonte, que oferece 
ou pode oferecer riscos significativos para as pessoas (RSI, Artigo 1). 
 
Emergência de saúde pública do interesse internacional (ESPII): Um evento atípico que 
se determina, conforme discutido nesse Regulamento [ou seja, no RSI], (i) constitua um risco 
para a saúde pública de outros Estados por meio da propagação internacional da doença e 
(ii) possivelmente necessite de uma resposta internacional coordenada (RSI, Artigo 1). No 
contexto de uma emergência de saúde pública de interesse internacional, várias disposições 

http://www.who.int/ihr/publications/WHO_HSE_GCR_LYO_2014.4es.pdf?ua=1
http://whqlibdoc.who.int/hq/2012/WHO_HSE_GAR_ARO_2012.1_eng.pdf?ua=1
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extraordinárias do RSI se aplicam para minimizar os riscos de propagação internacional e 
evitar interferência desnecessária no trânsito internacional. Somente o diretor-geral da OMS 
determina se um evento constitui uma emergência de saúde pública de interesse 
internacional. De acordo com o RSI, os Estados Partes devem notificar à OMS possíveis 
emergências de saúde pública de interesse internacional. 
 
Estado Parte: Estado Membro da OMS que concordou em estar juridicamente vinculado ao 
RSI (2005) (RSI, Apêndice 1, Estados Partes). 
 
Evento: Manifestação de uma doença, ou de uma ocorrência que apresente a possibilidade 
de causar doença (RSI, Artigo 1). Isto pode incluir eventos de natureza infecciosa, zoonoses, 
de segurança alimentar, envolvendo produto químico, radiológico ou nuclear, sejam esses 
originados (transmitidos) a partir de pessoas, vetores, animais, produtos/alimentos ou pelo 
do meio ambiente.  No contexto da vigilância baseada em evento, um “evento” também inclui 
os de natureza desconhecida e se refere a “um sinal” que tenha sido “verificado” (veja sinal e 
alerta). 
 
Gestão de risco: Processo de ponderar as opções de políticas sob a luz de uma avaliação de 
risco e, se necessário, selecionar e implementar as opções apropriadas de intervenção, 
inclusive medidas regulatórias. Com relação a eventos agudos de saúde pública, a gestão de 
risco é o processo pelo qual medidas apropriadas são adotadas para administrar e reduzir 
as consequências negativas dos riscos agudos para a saúde pública. 
 
Medida de saúde: Procedimentos aplicados para prevenir a disseminação de doença ou 
contaminação; uma medida de saúde não inclui aplicação da lei nem medidas de segurança. 
 
Monitoramento: No contexto da vigilância e resposta, este é o acompanhamento rotineiro 
e contínuo da implementação das atividades planejadas de vigilância (monitorando a 
implementação do plano de ação) e do desempenho geral da vigilância e dos sistemas de 
resposta. 
 
Notificação: 
• Notificação: Processo formal de comunicação obrigatória por meio do qual as doenças 

notificáveis e os eventos envolvidos (todos os perigos) são comunicados dentro dos 
sistemas de vigilância nacionais ou internacionais. 
 

• Notificação ao RSI: No contexto do RSI, a notificação é a comunicação feita por um Estado 
Parte à OMS com respeito a um evento dentro de seu território, conforme define o Artigo 
6 do RSI Notificação: “Todo Estado Parte deverá notificar a OMS, pelos meios mais 
eficazes de comunicação disponíveis, por meio do Ponto Focal Nacional para o RSI, e nas 
24 horas que seguem a avaliação das informações de saúde pública, de todos os eventos 
que possam constituir uma emergência de saúde pública de interesse internacional 
dentro de seu território em conformidade com o instrumento de decisão no Anexo 2 do 
RSI, bem como de toda medida de saúde implementada em resposta a esses eventos. […]” 
(RSI, Artigo 6.1) 
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País-anfitrião: No caso deste documento, trata-se do país que estará recebendo parceiros 
internacionais para participar da oficina multilateral de fortalecimento do PFN-RSI. 
 
Países participantes: Para fins deste documento, refere-se aos demais países (participantes 
internacionais) que participar da oficina multilateral de fortalecimento do PFN-RSI. 
 
Ponto de Contato do RSI na OMS: A(s) unidade(s) dentro da OMS que deverá(ão) estar 
acessíveis 24 horas por dia para as comunicações com os Pontos Focais Nacionais para o RSI 
(RSI, Artigo 1). 
 
Ponto Focal Nacional para o RSI: O centro nacional, designado por cada Estado Parte, que 
deverá estar disponível 24 horas por dia para comunicação com Pontos de Contato do RSI na 
OMS, em conformidade com o RSI.   (RSI, Artigo 1). 
 
Procedimento operacional padrão: Um processo usado por uma organização, detalhando, 
passo a passo, o processo para realizar uma tarefa. 
 
Recomendação permanente: Orientação em andamento, sem força jurídica obrigatória, 
emitida pela OMS para riscos específicos e contínuos à saúde pública, em conformidade com 
o Artigo 16 do RSI, relativo às medidas de saúde apropriadas e necessárias, de aplicação 
rotineira ou periódica, para prevenir ou reduzir a disseminação internacional da doença e 
minimizar a interferência no trânsito internacional (RSI, Artigo 1). 
 
Recomendação temporária: Orientação sem força jurídica obrigatória expedida pela OMS 
em conformidade com o Artigo 15 do RSI, para aplicação dentro de um prazo específico, em 
conformidade com o RSI, relativa a um risco específico e em resposta a uma emergência de 
saúde pública de interesse internacional, visando prevenir ou reduzir a disseminação 
internacional da doença e minimizar a interferência no trânsito internacional (RSI, Artigo 1). 
 
Responsável pelo plantão: Um membro da equipe que esteja disponível ou de plantão para 
receber, disseminar e possivelmente responder comunicações de saúde pública. 
 
Risco para a saúde pública: Probabilidade de um evento afetar a saúde de populações 
humanas, com ênfase nos que podem ser difundidos internacionalmente ou apresentar um 
perigo grave e direto (RSI, Artigo 1). 
 
Sistema de alerta precoce e resposta:  Mecanismo organizado para detectar, o quanto 
antes, qualquer ocorrência que represente um fenômeno atípico ou inesperado. 
 
Site de informação sobre eventos: Uma página de internet desenvolvida pela OMS para 
facilitar comunicações seguras com os PFN-RSI como parte da implementação do RSI (2005).  
Informações nessa página de internet são fornecidas pela OMS aos PFN-RSI, de forma 
confidencial. (RSI, o Artigo 11.1).  
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Verificação: Fornecimento de informações por um Estado Parte à OMS confirmando a 
situação de um evento dentro do território ou dos territórios desse Estado Parte (RSI, Artigo 
1). 
 
Vigilância: Coleta, comparação e análise sistemática e contínua dos dados de saúde pública, 
e disseminação oportuna das informações de saúde pública para avaliação e resposta, 
conforme necessário (RSI, Artigo 1). 
 
Vigilância baseada em evento: A coleta, o monitoramento, a avaliação e a interpretação 
organizada de informações principalmente ad hoc não estruturadas com respeito aos 
eventos de saúde ou riscos que possam representar uma ameaça a saúde humana. A 
vigilância baseada em evento é um componente funcional do sistema de alerta precoce e 
resposta; veja também vigilância baseada em indicadores e inteligência epidemiológica. 
 
Vigilância baseada em indicadores: A coleta sistemática (regular), o monitoramento, a 
análise e a interpretação de dados estruturados, ou seja, de indicadores produzidos por 
várias fontes formais, bem identificadas, na sua maioria voltada para a saúde. 
 
Siglas 

  
RSI Regulamento Sanitário Internacional 
PFN-RSI Ponto Focal Nacional do Regulamento Sanitário Internacional 
ESPII Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional 
SIME Sistema de Monitoramento de Eventos  
POP Procedimento Operacional Padrão 
OMS Organização Mundial da Saúde 

 
Propósito e Estrutura da Oficina 

Propósito da oficina 

A oficina reúne no país anfitrião representantes dos PFN-RSI, sob a liderança do Escritório 
Regional da OMS e dos representantes dos escritórios nos países, para que esses se engajem 
em um intercâmbio, entre os pares, das experiências e boas práticas com o objetivo de 
fortalecer a comunicação e coordenação dos PFN-RSI. Esta oficina apoia diretamente a 
implementação do RSI nos níveis nacional, regional e global. 

Escopo da oficina 

Durante a oficina, a OMS e os participantes compartilham experiências e boas práticas, 
analisam, revisam e desenvolvem procedimentos operacionais padrão (POP) de natureza 
administrativa dos PFN-RSI e melhoram as ferramentas, os protocolos e processos de 
intercâmbio de informações de saúde pública. Esta oficina não serve de avaliação das 
capacidades do PFN-RSI, nem de atividade de monitoramento e avaliação, mas incentiva o 
intercâmbio de informações entre pares e o engajamento da OMS para o fortalecimento da 
capacidade do PFN-RSI. 
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Interessados diretos 

Participantes do país anfitrião - Os participantes são integrantes da equipe do PFN-RSI, 
inclusive o responsável pelo PFN-RSI.  Recomenda-se que participantes secundários sejam 
incluídos, mas não se limitem as lideranças estratégicas no país-anfitrião e outros 
interessados diretos nacionais relevantes ao RSI que trabalhem juntamente com a equipe do 
PFN-RSI. 

 
Participantes internacionais - Esses participantes são integrantes da equipe operacional 
do PFN-RSI, com experiência em termos de programa/políticas operacionais, bem como de 
representação do Ponto de Contato Regional da OMS para o RSI e, caso disponível, dos 
representantes da OMS nos níveis sub-regionais e de país. 
 

Metodologia da oficina 

Os participantes compartilham boas práticas e as lições aprendidas para a gestão do PFN-
RSI por meio de uma série de apresentações e sessões de discussão. Os participantes deverão 
discutir e revisar documentos relativos ao PFN-RSI que definem autoridade, estrutura, 
mecanismos e protocolos pertinentes às funções obrigatórias e adicionais do PFN-RSI. Se 
necessário, os participantes devem revisar ou redigir os Procedimentos Operacionais Padrão 
do PFN-RSI. 
 

Objetivos da oficina 

1. Compreender e assegurar que as políticas de governo, as regulamentações, as leis, etc. 
apoiem a atual estrutura do PFN-RSI e sugerir maneiras de fortalecer a gestão e as 
operações do PFN-RSI, caso necessário. 

2. Orientar a implementação e/ou adaptação das boas práticas e estruturas 
estabelecidas dentro do PFN-RSI para que essas se enquadrem nas políticas nacionais 
e estruturas de governo (por exemplo, compartilhamento das boas práticas atuais de 
PFN-RSI, modelos e manuais/orientações do PFN-RSI). 

3. Compartilhar as experiências e lições aprendidas na gestão dos processos e 
procedimentos do PFN-RSI. 

4. Apoiar diretamente a elaboração/revisão dos POP do PFN-RSI. 
5. Discutir as oportunidades de fortalecer a rede de PFN-RSI nos níveis sub-regional, 

regional e global. 
6. Discutir os sistemas de alerta precoce e resposta para os eventos incomuns e 

inesperados de saúde pública. 
7. Compartilhar as comunicações e a coordenação dos processos para detectar, 

verificar, avaliar, responder e notificar eventos de saúde pública. 
8. Discutir atividades para aumentar a conscientização sobre o PFN-RSI e as respectivas 

funções e responsabilidades dos interessados diretos nacionais na saúde pública. 
9. Discutir e compartilhar com a Assembleia Mundial da Saúde (AMS) informações 

sobre a coordenação e o preenchimento do relatório anual sobre a implementação do 
RSI e outras atividades de avaliação e de monitoramento realizadas pelo RSI na OMS. 
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Atividades antes da oficina 

Representante regional da OMS ou do escritório do país 

• Selecionar o coordenador da oficina; 
o Recomenda-se o Ponto de Contato Regional do RSI da OMS ou a Representação 

da OMS no país 
• Identificar todos os participantes provenientes da OMS, participantes do PFN-RSI do 

país anfitrião e dos demais países (internacionais); 
• Determinar como será feito o custeio e quais os recursos necessários; 
• Determinar disponibilidade dos participantes do país anfitrião e dos demais países 

(internacionais); 
• Envolver autoridades de alto escalão do país anfitrião para obter apoio para a oficina 

do PFN-RSI bem como para as ações após a oficina; 
• Elaborar e revisar os objetivos e resultados esperados junto aos participantes dos 

PFN-RSI dos demais países (internacionais); 
• Definir as responsabilidades e expectativas dos participantes nacionais e 

internacionais; 
• Harmonizar conceitos operacionais e as definições, por exemplo: 

o Os termos de referência do RSI (funções obrigatórias e adicionais do PFN-RSI); 
o Sistemas de alerta precoce e resposta. 

 

Participantes internacionais  

• Buscar aprovação e verba para participação (por exemplo, viagem, alojamento, etc.); 
• Preparar os materiais de apresentação relevantes e os recursos partilháveis (por 

exemplo, panorama do PFN-RSI, os POP do PFN-RSI, exemplos práticos, etc.); 
• Compartilhar/discutir os recursos junto ao coordenador da oficina e/ou o 

representante da OMS; e 
• Coordenar e/ou participar de reuniões preparatórias 

 

País anfitrião 

• Buscar aprovação e verba para a realização do evento/participação; 
• Envolver autoridades de alto escalão para ter apoio para a realização da oficina do 

PFN-RSI e para as ações após a oficina; 
• Coordenar a aprovação e a logística da oficina, as reuniões de avaliação de risco e 

vigilância, encontros com outros órgãos do governo na reunião e visitas a 
determinados locais; 

• Preparar os materiais de apresentação relevantes, recursos partilháveis (por 
exemplo, panorama do PFN-RSI, os POP do PFN-RSI, exemplos práticos, etc.); 

• Compartilhar/discutir os recursos junto ao coordenador da oficina e/ou o 
representante da OMS; e 

• Coordenar reuniões preparatórias 
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A agenda abaixo serve como uma estrutura para orientar como fazer uma oficina multilateral 
para fortalecimento do PFN-RSI.  As agendas devem ser adaptadas às diversas necessidades de 
cada oficina e dos interessados diretos que nela participarão. 
 

Proposta de agenda para a oficina do PFN-RSI - Dia 1 

30 minutos Sessão de boas-vindas e uma sessão informativa para as autoridades de alto escalão 

30 minutos Apresentação dos participantes da oficina 
Revisão da agenda, dos objetivos e das expectativas em relação à oficina 

30 minutos Introdução e panorama das funções do PFN-RSI 

 Objetivo • Introduzir as diretrizes da OMS para a designação do PFN-
RSI; 

• Discutir funções obrigatórias e não obrigatórias do PFN-
RSI. 

 Apresentador • Participantes provenientes da OMS e/ou PFN-RSI dos 
demais países (internacionais). 

 Audiência • O PFN-RSI do país anfitrião; 
• Representantes do Ministério da Saúde; 
• Funcionários/parceiros de outros órgãos/instituições do 

governo. 

 Método • Palestra/Apresentações; 
• Discussão. 

 Resultado • Aumento da compreensão sobre as obrigações do PFN-RSI; 

• Fortalecimento e padronização da interpretação regional 
das obrigações referentes ao PFN-RSI. 

 Materiais • Diretrizes da OMS para a designação do PFN-RSI; 

• Apresentação da OMS - Introdução e panorama das funções 
do PFN-RSI. 

30 minutos Discussão 

30 minutos Panorama dos mecanismos de compartilhamento de informações entre os Pontos de 
Contato Regional do RSI na OMS e entre os PFN-RSI 

 Objetivo • Apresentar o fluxo de informações do Ponto de Contato 
Regional da OMS para o RSI; 

• Fornecer um panorama dos tipos de comunicação do PFN-
RSI (Artigos 6-10, Artigo 44, outros); 

• Destacar os sucessos e os desafios envolvendo o 
compartilhamento de informações. 
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 Apresentador • Participantes provenientes da OMS e/ou PFN-RSI dos 
demais países (internacionais). 

 Audiência • Funcionários/Parceiros do outros órgãos/instituições do 
governo; 

• Representantes do Ministério da Saúde . 
•  

 Método • Apresentações; 
• Discussão de eventos reais (atuais e passados). 

 Resultado • Aumento da compreensão sobre as vias de comunicação e 
coordenação no tocante ao RSI; 

• Incorporação ou aumento do uso das vias de comunicação 
para o compartilhamento de informações do RSI; 

• Fortalecimento e interpretação padronizada dos papéis e 
das funções do PFN-RSI. 

 Materiais • Apresentação da OMS sobre os mecanismos de 
compartilhamento de informações do RSI. 

30 minutos Discussão 

1,5 hora Intervalo de almoço 

2 horas Panorama da estrutura atual e dos procedimentos do PFN-RSI no país anfitrião 

 Objetivos • Fornecer um entendimento sobre onde o PFN-RSI se situa 
na estrutura governamental; 

• Descrever quais quadros normativos, de políticas ou 
administrativos estão implementados para as operações do 
PFN-RSI; 

• Fornecer um panorama da estrutura, do papel e da função 
do Ministério da Saúde /Departamento de Saúde (DS)/ 
PFN-RSI e seus elos com outros órgãos/instituições do 
governo; 

• Descrever quais mecanismos estão implementados para 
permitir a comunicação com o setor da saúde e outros 
setores; 

• Compartilhar fluxograma de comunicação no Ministério da 
Saúde  e com outros órgãos/instituições do governo; 

• Discutir os pontos fortes e as oportunidades de melhorias. 

 Apresentador • País anfitrião 

 Audiência • OMS; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais) 
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 Método • Apresentações do país anfitrião 

 Resultado • Melhor entendimento sobre as diferenças nas estruturas, 
autoridades e práticas; 

• Identificação das melhores práticas de gestão do PFN-RSI; 
• Identificação das áreas do PFN-RSI onde a gestão deve ser 

fortalecida. 

 Materiais • Apresentação do país anfitrião – (Modelo em anexo) 

1 hora Discussão 
• Identificação dos componentes para inclusão nos POP do PFN-RSI; 

• Identificação das áreas de revisão dos POP do PFN-RSI. 

30 minutos Revisão do Dia 1 
Preparação para o Dia 2 
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Proposta de agenda para a oficina do PFN-RSI - Dia 2 

3 horas Panorama da estrutura e dos procedimentos atualmente utilizados pelos participantes 
dos PFN-RSI dos demais países (internacionais) 

 Objetivo • Situar o PFN-RSI dentro da estrutura governamental; 
• Descrever quais estruturas normativas, de políticas ou 

administrativas estão implementados para as operações do 
PFN-RSI; 

• Proporcionar um panorama da estrutura, do papel e da 
função do Ministério da Saúde /DS/PFN-RSI e seus vínculos 
com outros órgãos/instituições do governo; 

• Descrever quais mecanismos estão implantados para 
comunicação com o setor da saúde e com outros setores; 

• Mostrar o fluxograma de comunicação do Ministério da 
Saúde  e com outros órgãos/instituições do governo; 

• Discutir os pontos fortes e as oportunidades de introduzir 
melhorias. 

 Apresentador • Participantes dos PFN-RSI dos demais países 
(internacionais). 

 Audiência • País anfitrião; 
• Funcionários/Parceiros do outros órgãos/instituições do 

governo; 
• OMS. 

 Método • Apresentações; 
• Discussão de eventos reais (atuais e passados). 

 Resultados • Ampliação do entendimento sobre as diferenças nas 
estruturas, autoridades e práticas; 

• Identificação dos conceitos/práticas com potencial de 
adoção/adaptação. 

 Materiais • Apresentações dos participantes dos PFN-RSI dos demais 
países (internacionais) - (Modelo em anexo) 

1,5 horas Intervalo de almoço 

1,5 horas Discussão (separar 30 minutos por participante dos PFN-RSI dos demais países 
(internacionais): 

o Identificação dos componentes para inclusão nos POP do PFN-RSI; 
o Identificação das áreas de revisão dos POP do PFN-RSI. 

1 hora Discussão em grupo sobre as dificuldades comuns dos PFN-RSI e as lições aprendidas 

30 minutos Revisão do Dia 2 
Preparação para o Dia 3 
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Proposta de agenda para a oficina do PFN-RSI - Dia 3 

1,5 horas Discutir ou participar da reunião de vigilância/processo de avaliação de risco, caso 
apropriado 

 Objetivo • Reunião para entender a vigilância/avaliação de risco: 
o Escopo 
o Participação 
o Coordenação 

• Discutir os vínculos entre o PFN-RSI e a vigilância local; 
• Identificar de que forma o processo está vinculado às 

funções de notificação do RSI. 

 Apresentador • Representantes da vigilância do país anfitrião; 
• Representante do PFN-RSI do país anfitrião. 

 Audiência • OMS; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais); 
• Funcionários de outros órgãos/instituições do governo do 

país anfitrião e parceiros, se adequado. 

 Método • Apresentação 

 Resultado • Ampliação do entendimento sobre as diferenças nas 
estruturas, autoridades e práticas; 

• Identificadas as boas práticas identificáveis na vinculação 
dos sistemas de vigilância nacional com as notificações do 
RSI; 

• Identificações de possíveis vínculos entre as 
notificações/comunicações do RSI e outros sistemas 
nacionais de vigilância. 

 Materiais • Depende do formato usado pelo país 

30 minutos Discussão 
• Identificação dos componentes para inclusão nos POP do PFN-RSI; 

• Identificação das áreas de revisão dos POP do PFN-RSI. 

1,5 horas Reuniões com os funcionários/parceiros de outros órgãos/instituições do governo 
do país anfitrião envolvidos na detecção de e notificação eventos (pelo menos os 
principais representantes dos setores ligados a segurança alimentar, agricultura e 
pecuária) 

 Objetivo • Discutir papéis e responsabilidades na detecção de 
eventos, verificação, avaliação e notificação internacional; 

• Discutir o fluxo de comunicação e os mecanismos de 
coordenação entre os outros órgãos/instituições do 
governo e o PFN-RSI. 
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 Apresentador • Funcionários/parceiros do outros órgãos/instituições do 
governo do país anfitrião; 

• PFN-RSI do país anfitrião. 

 Audiência • OMS; 
• Funcionários/parceiros de outros órgãos/instituições do 

governo do país anfitrião; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais). 

 Método • Apresentação; 
• Discussão. 

 Resultado • Formar/fortalecer relacionamentos entre o PFN-RSI do 
país anfitrião e outros órgãos/instituições do governo; 

• Esclarecer a finalidade e o papel do PFN-RSI no contexto 
dos funcionários de outros órgãos/instituições do 
governo. 

 Materiais • Depende do formato usado pelo país. 

30 minutos Discussão 
• Identificar os componentes a serem incluídos nos POP do PFN-RSI; 

• Identificar as áreas dos POP a serem revisadas. 

1,5 horas Intervalo de almoço 

1 hora • Apresentar a plataforma da OMS para aprendizagem sobre segurança sanitária  
https://extranet.who.int/hslp/; 

• Completar um curso de RSI (recomendar a introdução ao RSI ou o Anexo 2); 

• Apresentar o Site de Informações sobre Eventos (Página Web) da OMS (log in, 
mostrar a localização das informações de contato do PFN-RSI, a pasta de 
eventos notificados no passado, etc.) 
http://apps.who.int/ihr/eventinformation/home. 

 Objetivo • Promover as plataformas existentes da OMS para ensino 
do RSI pela Internet; 

• Familiarizar os participantes na oficina com as 
informações sobre eventos disponíveis no Site de 
Informações sobre Eventos (Página Web) da OMS, 
conforme o caso; 

• Treinar os participantes da oficina sobre o uso de Anexo 2. 

 Apresentador • OMS ou participante dos PFN-RSI dos demais países 
(internacionais) 

 Audiência • País anfitrião; 
• Funcionários/Parceiros de outros órgãos/instituições do 

governo, 

https://extranet.who.int/hslp/
http://apps.who.int/ihr/eventinformation/home
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 Método • Tutorial interativo da Plataforma de Aprendizagem sobre 
Segurança na Saúde, da OMS; 

 Resultado • Maior entendimento dos critérios de comunicação para a 
notificação de evento à OMS e para uso do instrumento de 
tomada de decisão que consta do Anexo 2; 

• Entendimento da estrutura, das funcionalidades e das 
informações sobre eventos disponíveis para os PFN-RSI no  
Site de Informações sobre Eventos (Página Web) da OMS 
para uso oficial. 

 Materiais • Acesso à Internet 

3 horas Apresentação do modelo genérico dos POP do PFN-RSI e revisão, análise e/ redação 
colaborativa dos POP  

 Objetivo • Revisar os POP existentes; 
• Revisar/redigir o conteúdo dos POP (conforme o 

necessário). 

 Apresentador • OMS; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais). 

 Audiência • País anfitrião; 
• Funcionários/Parceiros dos outros órgãos/instituições do 

governo; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais). 

 Método • Apresentação; 
• Discussão. 

 Resultado • Relacionamento de trabalho fortalecido entre os PFN-RSI; 
• Melhoramento dos POP do PFN-RSI do país anfitrião. 

 Materiais • Modelo genérico de POP do PFN-RSI; 
• Os POP, manuais, protocolos de orientação dos 

participantes dos PFN-RSI dos demais países 
(internacionais) 

30 minutos Revisão do Dia 3 
Preparação para o Dia 4 
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Proposta de agenda para a oficina do PFN-RSI - Dia 4 

3 horas Continuação da discussão sobre o modelo genérico dos POP do PFN-RSI e análise, 
revisão e/ou redação colaborativa dos POP 

 Objetivo • Analisar os POP existentes; 
• Revisar/redigir o conteúdo dos POP (conforme o necessário). 

 Apresentador • OMS; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países (internacionais). 

 Audiência • País anfitrião; 
• Funcionários/Parceiros de outros órgãos/instituições do governo; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países (internacionais). 

 Método • Apresentação; 
• Discussão. 

 Resultado • Relacionamento de trabalho fortalecido entre os PFN-RSI; 
• Melhoramento dos POP do PFN-RSI do país anfitrião. 

 Materiais • Modelo genérico de POP do PFN-RSI; 
• Os POP, manuais, protocolos de orientação dos PFN-RSI dos 

demais países (internacionais). 

1,5 horas Intervalo de almoço 

30 minutos Apresentação do Sistema Nacional de Alerta e Resposta Precoces 

 Objetivo • Proporcionar um panorama dos processos e Sistema de Alerta e 
Resposta Precoces para avaliar eventos incomuns e inesperados; 

• Fornecer um panorama dos vínculos entre as autoridades 
responsáveis pelo Sistema de Alerta e Resposta Precoces e o PFN-
RSI; 

• Entender como o PFN-RSI envolve o setor de saúde, comparado 
com outros setores (agricultura, meio ambiente, etc.); 

• Discutir os desafios de informar internamente e 
internacionalmente. 

 Apresentador • PFN-RSI do país anfitrião 

 Audiência • OMS; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países (internacionais). 

 Método • Apresentação 
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 Resultado • Maior compreensão das diferenças relativas às estruturas, 
autoridades e práticas entre os PFN-RSI e o Sistema de Alerta e 
Resposta Precoces 

• Identificação das boas práticas para conectar o Sistema de Alerta e 
Resposta Precoces com as notificações, em conformidade com o 
RSI 

• Identificação de possíveis vínculos entre 
notificações/comunicações, segundo o RSI, e o Sistema de Alerta e 
Resposta Precoces 

 Materiais • Apresentação do país anfitrião sobre o Sistema de Alerta e 
Resposta Precoces 

30 minutos Discussão 
• Identificação dos componentes para inclusão nos procedimentos dos POP do PFN-

RSI 

• Identificação das áreas dos POP a serem revisadas 

30 minutos Discussão sobre ferramentas acompanhamento de eventos pelos PFN-RSI 

 Objetivo • Compreender o processo/a metodologia do PFN-RSI do país 
anfitrião para o monitoramento de eventos e a gestão das 
informações (por exemplo, Sistema de Monitoramento de Eventos 
[SIME]); 

• Discutir o uso de ferramentas para apoiar o Sistema de Alerta e 
Resposta Precoces (por exemplo, a Rede Global de Inteligência 
Sobre a Saúde Pública, ou no nome original em inglês, Global 
Public Health Intelligence Network - GPHIN). 
http://www.who.int/csr/alertresponse/epidemicintelligence/en/ 

 Apresentador • OMS; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países (internacionais). 

 Audiência • PFN-RSI do país anfitrião; 
• Funcionários/Parceiros de outros órgãos/instituições do governo. 

 Método • Apresentação; 
• Discussão. 

 Resultado • Ampliação do acesso e uso de ferramentas novas e existentes para 
melhorar as atividades do PFN-RSI.  

 Materiais • Ferramentas de acompanhamento de eventos a serem fornecidas 
pela Repartição Regional da OMS e participantes internacionais do 
PFN-RSI, conforme o caso; 

• Apresentações sobre as ferramentas usadas nas Américas serão 
fornecidas como parte desse documento - (Em anexo) 

http://www.who.int/csr/alertresponse/epidemicintelligence/en/
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30 minutos Discussão 

• Identificar possíveis exigências para apoiar a implementação das ferramentas de 
acompanhamento de eventos do PFN-RSI.  

1 hora Elaborar um informe sobre a oficina para autoridades de alto escalão 
(Modelo em anexo)  

30 minutos Revisão do Dia 4 
Preparação para o Dia 5 



 

22 
 

Proposta de agenda para a oficina do PFN-RSI - Dia 5 

3 horas Discussão sobre o modelo genérico de POP do PFN-RSI e análise, revisão 
colaborativa e redação dos POP do PFN-RSI 

 Objetivo • Analisar os POP existentes; 
• Revisar o conteúdo/redigir os POP (conforme o 

necessário). 

 Apresentador • OMS; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais). 

 Audiência • País anfitrião; 
• Funcionários/Parceiros de outros órgãos/instituições do 

governo; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais). 

 Método • Apresentação; 
• Discussão. 

 Resultado • Melhor compreensão das operações e do fluxo de trabalho 
do PFN-RSI; 

• Revisão ou redação dos POP do PFN-RSI do país anfitrião. 

 Materiais • Modelo genérico de POP do PFN-RSI (Modelo em anexo) 
• POP, manuais, protocolos de orientação dos PFN-RSI dos 

demais países (internacionais). 

1,5 Horas Almoço 

1,5 hora Discussão sobre os desafios e lições aprendidas relativas a políticas e aspectos 
operacionais da gestão do PFN-RSI  

 Objetivo • Estabelecer um elo entre os desafios identificados 
durante a semana e as recomendações sobre a Oficina ao 
PFN-RSI e compartilhar as melhores práticas 

 Apresentador • OMS; 
• PFN-RSI do país anfitrião; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais). 

 Audiência • OMS; 
• PFN-RSI do país anfitrião; 
• Participantes dos PFN-RSI internacionais. 

 Método • Discussão 
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 Resultado • Definidas, para os funcionários e líderes de alto escalão, 
as prioridades do PFN-RSI e as áreas onde é necessário 
fortalecer a gestão das políticas e os aspectos 
operacionais da gestão do PFN-RSI; 

• Esclarecido o papel e as funções do PFN-RSI no contexto 
das estruturas nacionais. 

 Materiais • Dependendo da discussão 

1 hora Sessão informativa para as autoridades de alto escalão 

 Objetivo • Apresentar os resultados, as conclusões e os produtos da 
oficina de fortalecimento do PFN-RSI; 

• Observações, pontos fortes, oportunidades e 
recomendações; 

• Próximos passos. 

 Apresentador • OMS; 
• PFN-RSI do país anfitrião. 

 Audiência • Oficial de alto escalão do país anfitrião; 
• PFN-RSI do país anfitrião; 
• Funcionários/Parceiros do outros órgãos/instituições do 

governo; 
• Participantes dos PFN-RSI dos demais países 

(internacionais). 

 Método • Apresentação; 
• Discussão. 

 Resultado • Resumo das atividades da oficina; 
• Estabelecer e fortalecer a priorização do PFN-RSI pelas 

autoridades de alto escalão 
• Reiteradas as obrigações, funções e oportunidades do 

PFN-RSI; 
• PFN-RSI do país anfitrião empoderado no âmbito do 

sistema e das estruturas nacionais. 

 Materiais • Apresentação de informações para a autoridades de alto 
escalão (Modelo em anexo). 

30 minutos Reunião de encerramento da oficina sobre o PFN-RSI  

  



 

  

Atividades pós-oficina 

OMS 
• Se encarregará de redigir o informe pós-oficina e de listar  as ações para que sejam 

distribuídas aos participantes dos PFN-RSI (do país anfitrião e dos demais países); 
• Compartilhará o relatório preliminar pós-oficina aos participantes do PFN-RSI para 

que esses possam analisar, comentar e aprovar; 
• Finalizará e compartilhará com os participantes do PFN-RSI o relatório pós-oficina; 
• Acompanhará as atividades do país anfitrião e prestará apoio conforme o 

necessário. 

 
Os participantes do país anfitrião 

• Analisarão o relatório pós-oficina e/ou a lista de ações elaboradas pela OMS para 
confirmar as ações; 

• Concluirão as revisões ou o rascunho dos POP do PFN-RSI; 
• Operacionalizarão os POP do PFN-RSI; 
• Abordarão outras oportunidades identificadas durante a oficina; 
• Discutirão a possibilidade de dar seguimento às cooperações técnicas. 

 
Os participantes dos PFN-RSI dos demais países (internacionais). 
 

• Analisarão o relatório pós-oficina elaborado pela OMS; 
• Apoiarão a continuação de intercâmbios técnicos para auxiliar o país anfitrião na 

análise/conclusão dos POP do PFN-RSI; 
• Discutirão possíveis missões de acompanhamento. 
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Materiais e modelos 

Tabela de materiais da oficina 

Os materiais e os modelos elaborados e fornecidos neste documento visam orientar os 
coordenadores e os participantes da oficina do PFN-RSI. Os materiais e modelos podem ser 
encontrados nos anexos indicados na tabela abaixo. 
 
 

Materiais necessários para a 
oficina 

Materiais (Modelos) Anexos 

Diretrizes da OMS para a 
designação do PFN-RSI 

Disponível em 
https://www.who.int/ihr/legal_issues/nfp/en/ 

1 

Apresentação da OMS - 
Panorama das funções e da 
estrutura operacional do PFN-
RSI 

Disponível em www.paho.org/DVE  2 

Apresentação da OMS - 
Mecanismos de 
compartilhamento de 
informações do PFN-RSI 

Disponível em www.paho.org/DVE  3 

Apresentação do PFN-RSI do 
país anfitrião  

A ser elaborada pelo país anfitrião 
Modelo disponível em www.paho.org/DVE   

4 

Apresentações dos 
participantes dos PFN-RSI dos 
demais países (internacionais). 

A serem elaboradas pelos participantes dos 
PFN-RSI dos demais países (internacionais). 
Modelo disponível em www.paho.org/DVE   

5 

POP genérico do PFN-RSI Modelo disponível em  www.paho.org/DVE 6 
Manual do Ponto Focal 
Nacional do RSI dos Estados 
Unidos da América para 
Notificação de Potenciais 
Emergências de Saúde Pública 
de Importância Internacional à 
Organização Mundial da Saúde 
de acordo com o Regulamento 
Sanitário Internacional (2005)  
 

Disponível em  www.paho.org/DVE 7 

Apresentação do país anfitrião 
sobre o Sistema de Alerta e 
Resposta Precoces 

A ser fornecido pelo país anfitrião Não se 
aplica 

Apresentação da OMS - 
Apresentação do SIME e da 
Rede Global de Inteligência de 
Saúde Pública  

Disponível em www.paho.org/DVE 8 

Apresentação final para 
autoridades de alto escalão 

A ser elaborada durante a oficina 
Modelo disponível em www.paho.org/DVE 

9 

http://www.paho.org/DVE
http://www.paho.org/DVE
http://www.paho.org/DVE
http://www.paho.org/DVE
http://www.paho.org/DVE
http://www.paho.org/DVE
http://www.paho.org/DVE
http://www.paho.org/DVE
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